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CONSELHO PLENO

1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
A Diretora-Superintendente do Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza solicita, por meio do Ofício nº 536/2008 (fls. 02), o Reconhecimento do Curso Superior de Tecnologia em Eletrônica – Modalidade Automação Industrial, da Faculdade de Tecnologia de Tatuí, nos termos do Artigo 13 da Deliberação CEE nº 07/2000.

O citado Curso teve seu funcionamento aprovado pelo Parecer CEE nº 287/2007, que teve sua publicidade pela Portaria CEE/GP nº 309/07 de 02/7/07 – Publicada no DOE em 04/7/07 (em anexo).
Para emissão de Parecer Técnico foram indicados os Especialistas Norian Marranghello e Roberto Baginski Batista Santos, conforme Portaria CEE/GP nº 533/2008, DOE de 18-10-2008 (fls. 148), manifestando-se, após visita in loco, nos termos do Relatório circunstanciado anexado aos autos de fls. 150 a fls. 159.

1.2 APRECIAÇÃO

A Comissão de Especialistas em seu Relatório (fls. 150 a fls. 159), manifestou-se favoravelmente ao Reconhecimento do Curso, concluindo nos seguintes termos:

“Os avaliadores, em comum acordo, em face aos resultados obtidos em seus trabalhos, recomendam ao Conselho Estadual de Educação de São Paulo o Reconhecimento do Curso Superior de Tecnologia em Eletrônica na Modalidade Automação Industrial ministrado pela FATEC de Tatuí, vinculada ao Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza CEETPS”.

Apresentou, ainda, algumas considerações, visando a melhoria do presente Curso, conforme abaixo transcritas:

“Recomendações

Os avaliadores, em comum acordo, fizeram recomendações específicas, abaixo descritas:

Aumento do acervo da biblioteca: a Instituição deve aumentar o acervo da biblioteca de modo a garantir que os livros indicados como bibliografia das diversas disciplinas existam em quantidade suficiente para atender a demanda. Além disso, deve aumentar o espaço destinado à biblioteca e criar salas de estudo individuais e em pequenos grupos. Garantir o acesso de alunos e professores a alguns periódicos especializados também ajudaria no processo de ensino-aprendizagem.

Melhoria das condições das salas de aula no que diz respeito ao isolamento acústico.

Melhoria nos laboratórios: aumento no número de microcomputadores disponíveis aos alunos e na quantidade de equipamentos por laboratório de modo a permitir que todos os alunos de uma turma participem simultaneamente das atividades desenvolvidas. Além disso, a Instituição deve implantar uma oficina mecânica com equipamentos funcionais.

Melhoria nas áreas comuns: a Instituição deve envidar esforços para criar um ambiente de convivência capaz de atender às necessidades dos alunos. Assim, deve procurar implantar uma cantina, lanchonete ou restaurante, aumentar a quantidade das instalações sanitárias e aumentar a quantidade de mesas e cadeiras nas áreas comuns”.

Nos termos da norma legal, em epígrafe, o pedido de Reconhecimento deve ser acompanhado de Relatório circunstanciado sobre a implantação do Curso, nos termos do projeto aprovado (§ 1º - Artigo 13) e sendo “parecer favorável ao reconhecimento, este vigerá pelo prazo máximo de três anos, após o qual o Curso passará a ter seu reconhecimento renovado por períodos de até cinco anos” (Artigo 13 - § 4º - alínea c). 





Considerando a norma legal, acima, vejamos:

I – Histórico da Instituição

Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza

Devidamente informado às fls. 04 e seguintes. 

II – Do Curso a ser reconhecido

O citado Curso teve seu funcionamento aprovado pelo Parecer CEE nº. 287/2007, que teve sua publicidade pela Portaria CEE/GP nº 309/07 de 02/7/07 – Publicada no DOE em 04/7/07.
Responsável pelo Curso: (fls. 09)

Nome: Rosirlei Clarete Batista Pavão, graduada em Engenharia Elétrica, Faculdade de Engenharia de Barretos, 1982. Especialização em Gestão Educacional, Uirapuru Superior, em andamento e Fontes Alternativas de Energia, Universidade Federal de Lavras, também em andamento.

Cargo Ocupado na Instituição: Coordenadora do Curso.

III – Projeto Pedagógico
1) Perfil desejado para o egresso: (fls. 10 e fls. 11) 

Em síntese, o perfil profissional pretendido para o Tecnólogo em Eletrônica Modalidade Automação Industrial incorpora amplos conhecimentos dos eventos ao longo da história das diferentes culturas do mundo atual; habilidade para interagir com diversos grupos de pessoas de diferentes níveis culturais, para intercâmbio, troca de idéias e de experiências, sensibilidade e capacidade de visualizar os contrastes em relação às forças econômicas, políticas e sociais no país e no mundo como um todo, experiência na abordagem de juízos de valor; raciocínio lógico e criativo, aplicável nas situações do dia-a-dia.

2) Objetivos do Curso (fls.09 e fls 10)
Desenvolver, ampliar e/ou implantar:

· valores de responsabilidade social e ética profissional;

· formação humanística, que o habilite a compreender o meio social, político, econômico e cultural no qual está inserido, bem como a tomar decisões eficazes num mundo diversificado e em constante evolução;

· visão global, para entender de maneira ampla e plena o contexto no qual a organização está inserida;

· capacidade de atuar de maneira integrada nos diversos níveis da estrutura organizacional a cada momento diferente;

· capacidade de compreender as necessidades de aperfeiçoamento profissional constante;

· autoconfiança para desempenhar as suas funções de maneira efetiva;

· capacidade de expressar-se com clareza e de modo crítico e criativo;

· capacidade de utilização de raciocínio lógico, crítico e criativo;

· liderança e capacidade para lidar com pessoas de maneira efetiva;

· compreensão da Eletrônica aplicada à Automação de maneira sistêmica, integrada e estratégica, bem como suas relações com o meio ambiente;

· iniciativa, rapidez e flexibilidade na tomada de decisões;

· capacidade de planejamento e desenvolvimento da própria carreira profissional;

· capacidade empreendedora, tanto internamente quanto externamente à organização;

· capacidade para avaliar, superar e redefinir paradigmas existentes no ambiente no qual está inserido.

3) Estrutura Curricular





1º Semestre

	DISCIPLINAS
	FORMAÇÃO
	Carga Horária

	
	
	Semanal
	Semestral

	Cálculo I
	Básica
	4
	72

	Física I
	Básica
	4
	72

	Eletricidade Básica 
	Tecnológica Profissionalizante
	6
	108

	Informática I 
	Básica
	4
	72

	Língua Portuguesa  
	Básica
	2
	36

	Desenho Técnico I 
	Tecnológica Profissionalizante
	4
	72

	Carga horária Total
	24
	432


2º Semestre

	DISCIPLINAS
	FORMAÇÃO
	Carga Horária

	
	
	Semanal
	Semestral

	Cálculo II  
	Básica
	4
	72

	Física II  
	Básica
	4
	72

	Eletrônica Analógica  I 
	Tecnológica Profissionalizante
	4
	72

	Língua Inglesa  
	Básica
	2
	36

	Eletrônica Digital I
	Tecnológica Profissionalizante
	4
	72

	Desenho Técnico II
	Tecnológica Profissionalizante
	2
	36

	Fenômenos de Transporte
	Básica
	4
	72

	Carga horária Total
	24
	432


3º Semestre

	DISCIPLINAS
	FORMAÇÃO
	Carga Horária

	
	
	Semanal
	Semestral

	Estatística  
	Básica
	2
	36

	Eletrônica Analógica II
	Tecnológica Profissionalizante
	4
	72

	Eletrônica Digital II  
	Tecnológica Profissionalizante
	4
	72

	Metodologia do Trabalho Científico 
	Básica
	2
	36

	Gestão e Empreendedorismo  
	Básica
	2
	36

	Máquinas Elétricas
	Tecnológica Profissionalizante
	4
	72

	Pneumática  - L
	Tecnológica Profissionalizante
	2
	36

	Microprocessadores
	Tecnológica Profissionalizante
	2
	36

	Desenho Técnico III 
	Tecnológica Profissionalizante
	2
	36

	Carga horária Total
	24
	432


4º Semestre

	DISCIPLINAS
	FORMAÇÃO
	Carga Horária

	
	
	Semanal
	Semestral

	Informática  II  
	Tecnológica Profissionalizante
	4
	72

	Controladores Programáveis I 
	Tecnológica Específica
	4
	72

	Instrumentação e Controle   
	Tecnológica Específica
	4
	72

	Laboratório de Automação
	Tecnológica Específica
	4
	72

	Eletrônica de Potência 
	Tecnológica Profissionalizante
	4
	72

	Sensores 
	Tecnológica Específica
	4
	72

	Carga horária Total
	24
	432


5º Semestre

	DISCIPLINAS
	FORMAÇÃO
	Carga Horária

	
	
	Semanal
	Semestral

	Microcontroladores 
	Tecnológica Específica
	4
	72

	Acionamentos de Motores 
	Tecnológica Específica
	4
	72

	Hidráulica 
	Tecnológica Específica
	4
	72

	Controladores Programáveis II  
	Tecnológica Específica
	4
	72

	Controle de Qualidade 
	Tecnológica Profissionalizante
	2
	36

	Informática Industrial I  
	Tecnológica Específica
	4
	72

	Projeto de Graduação I -Construção em Automação Industrial *
	Tecnológica Específica
	2 + 8 = 10
	180

	Carga horária Total
	24
	576


Observações: * Com 2 aulas em sala de aula e 8 aulas em atividades autônomas para desenvolvimento do trabalho de TCC, monografia e montagem da parte pratica.

6º Semestre

	DISCIPLINAS
	FORMAÇÃO
	Carga Horária

	
	
	Semanal
	Semestral

	Informática Industrial  II 
	Tecnológica Específica
	2
	36

	Controle da Produção
	Tecnológica Específica
	2
	36

	Robótica Industrial
	Tecnológica Específica
	4
	72

	Planejamento Industrial   
	Tecnológica Específica
	2
	36

	Instalações Elétricas Industriais
	Tecnológica Específica
	4
	72

	Sistemas Flexíveis da Manufatura 
	Tecnológica Específica
	4
	72

	Automação Predial  
	Tecnológica Específica
	4
	72

	Projeto de Graduação II- Construção em Automação Industrial  **
	Tecnológica Específica
	2 + 8 = 10
	180

	Carga horária Total
	24
	576


Observações: ** Com 2 aulas em sala de aula e 8 aulas em atividades autônomas para desenvolvimento do trabalho de TCC, monografia e montagem da parte pratica  

DEMONSTRATIVO POR ÁREA DE FORMAÇÃO

	ÁREA
	CARGA HORÁRIA
	%

	Disciplinas de Formação Básica 
	612
	21,25

	Disciplinas de Formação Tecnológica Profissionalizante
	864
	30,00

	Disciplinas de Formação Tecnológica Específica
	1404
	48,75

	Total
	2.880 h/a
	100,00


Monografia, TCC: 

A Monografia juntamente com um Trabalho Prático começam a partir do 5o semestre na disciplina Projeto de Graduação I e finalizando no 6o semestre na disciplina Projeto de Graduação II, onde os alunos desenvolvem projetos que complementam as aprendizagens acadêmicas. A monografia é desenvolvida com a assistência do professor da disciplina Projeto de Graduação, quanto à forma, e quanto ao conteúdo pelo Orientador. No final do 6o semestre o aluno (ou grupo de alunos) deve apresentar a monografia, de acordo com as normas ABNT, bem como um trabalho prático (muitas vezes com confecção de protótipos) funcionando, que é submetido a uma banca, constituída de professores internos e externos, para a devida avaliação. São também, mantidos convênios com empresas que possibilitam a complementação acadêmica fornecendo estágios. 

Segundo a Instituição afirma, às fls. 30, a Composição Curricular do Curso encontra-se regulamentada na Resolução CNE/CP nº 03/02 que institui as Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais para a organização e funcionamento dos Cursos Superiores de Tecnologia. 

IV – Corpo docente





Quando se tratar de Cursos Tecnológicos é a Deliberação CEE nº 50/2005 que fixa normas para a admissão de docentes para o Magistério em Cursos Superiores de Tecnologia em estabelecimentos de ensino superior vinculados ao Sistema Estadual de Ensino de São Paulo.

No Anexo XII, de fls. 136 a fls. 143, encontram-se os comprovantes de titulação dos docentes que não possuem curriculum lattes.





V – Infraestrutura (fls. 26)

As plantas arquitetônicas relativas à FATEC-Tatuí encontram-se no Anexo V, de fls.95 a fls. 98.

. Biblioteca: (fls. 26)

	Tipo de acesso ao acervo
	(X) Livre         (  ) Através de funcionário

	É específica para o curso
	(X) Sim           (  )Não   (  )Específica da área

	Total de livros para o curso
	Títulos: 263           Volumes: 562

	Periódicos
	NENHUM

	Videoteca/Multimídia
	NENHUMA

	Teses
	NENHUMA


Segundo os Especialistas, a biblioteca ocupa uma área de 40 m², mas está prevista a construção de nova biblioteca que ocupará uma área de 165 m2.

Caracterização da infraestrutura física da Instituição reservada para o Curso:

	Instalação
	Quantidade
	Capacidade
	Observações

	Salas de aula
	9
	40 alunos
	Existentes.

	Salas de aula
	7
	40 alunos
	Futuras.

	Laboratórios
	11
	20 alunos
	

	Apoio
	Biblioteca
	20 alunos
	1 bibliotecária,

1 estagiário.

	
	Biblioteca
	60 alunos
	Futura.

	
	Secretaria Acadêmica
	8 funcionários
	1 ATD, 

3 Oficiais Administrativos.

	
	Diretoria
	1
	Sala exclusiva.

	
	
	6
	Sala de reuniões.

	
	
	2
	1 secretária de direção e 

1 estagiária.

	
	Diretoria de Serviços
	4 funcionários
	1 Diretora de Serviços,

1 Oficial Administrativo,

1 Estagiário,

1 Telefonista.

	
	Coordenação de Curso - Automação
	1
	Sala exclusiva (ampliado).

	
	Coordenação de Curso - Gestão
	1
	Sala exclusiva (ampliado).

	
	Sala dos Professores
	15 professores
	5 baias: 1 computador desk top para acesso à Internet e 4 baias para lap top.

	Sala do Servidor de Rede de Informática
	1
	2
	1 servidor, 1 no-break, 1 rack de distribuição da rede, 1 computador de back-up.

	Oficina Mecânica
	1
	8
	7 tornos e 1 fresa (ampliado).

	Cozinha
	1
	6 pessoas
	Composta por 1 geladeira, 1 fogão, 2 pias, 1 mesa para 6 lugares, 1 bebedouro.

	Banheiros
	5
	
	2 Banheiros Masculinos, 3 Banheiros Femininos. 


A Instituição deverá adequar-se às exigências da Deliberação CEE n° 86/09.

2. CONCLUSÃO

Aprova-se, com fundamento na Deliberação CEE nº 7/2000, o pedido de Reconhecimento do Curso Superior de Tecnologia em Eletrônica – Modalidade Automação Industrial, oferecido pela Faculdade de Tecnologia de Tatuí, do Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza, pelo prazo de dois anos.

O presente reconhecimento tornar-se-á efetivo por ato próprio deste Conselho, após homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 19 de outubro de 2009.

a) Cons. Décio Lencioni Machado

                                                                    Relator
3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator. 
Presentes os Conselheiros: Décio Lencioni Machado, Eunice Ribeiro Durham, João Grandino Rodas, João Cardoso Palma Filho, Joaquim Pedro Villaça de Souza Campos, Marcos Antonio Monteiro, Maria Lúcia M. C. Vasconcelos, Mário Vedovello Filho e Tereza Roserley Neubauer da Silva.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 21 de outubro de 2009.

a) Cons. João Cardoso Palma Filho

                        Presidente
DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Os Conselheiros Marcos Antonio Monteiro e Angelo Luiz Cortelazzo abstiveram-se de votar.

Sala “Carlos Pasquale”, em 28 de outubro de 2009.

ARTHUR FONSECA FILHO

                   Presidente 
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